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EMENTA 

Propostas e planos de aula para o ensino de Matemática no Ensino Médio: Planejamento e 
elaboração das propostas e planos de aula; Execução nas unidades escolares; Análise e 
avaliação da proposta e dos planos de ensino. Perspectivas atuais da avaliação em 
Matemática no Ensino Médio. 

CRONOGRAMA 

AULA CONTEÚDO 
1 Apresentação do estágio  

 
A regulamentação do estágio:  
- Regulamentação do estágio;  
- Postura ética do licenciando-estagiário. 

2* Discussão dos planos de desenvolvimento de estágio e dos contextos das escolas campo 
3 Conhecendo mais sobre “Lesson Study”: uma possibilidade para formação de professores no 

contexto do Estágio Supervisionado 
4 (Re)tomando aspectos da Resolução de Problemas como metodologia de ensino. 
5 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
6 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
7 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
8 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
9 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  

10 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
11 Escolha do(s) problema(s) e das turmas e planejamento da(s) aula(s)  
12 Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  

Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 
13 

 
Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 

14 
 

Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 

15 Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 



16 Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 

17 Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 

18 Avaliação da(s) regência(s) da(s) aula(s)  
Discussão de relatórios de aula(s) ministradas 

* Entrega das versões finais dos documentos referentes à pasta do Estágio Supervisionado 4 
Avaliação da disciplina 

 
Aulas marcadas com * terão carga horária reposta em dia e horário a combinar com os discentes 

OBJETIVOS 

Registrar a análise feita a respeito da articulação entre as principais concepções de 
formação de professores, de ensino e aprendizagem da Matemática, contidas no projeto 
pedagógico do curso de Matemática, com as concepções contidas no projeto pedagógico 
das unidades escolares.  Registrar a análise feita a respeito da articulação entre os 
conhecimentos construídos nas disciplinas de formação pedagógica para elaborar planos de 
ensino e de aula para regência de classe com relação à prática docente desenvolvida no 
estágio. Relacionar os fundamentos teóricos construídos em outras disciplinas com o ensino 
de Matemática em sala de aula.  Registrar o processo de preparação das aulas para 
regência: selecionar conteúdos, elaborar materiais didáticos, elaborar critérios de avaliação. 
Registrar o desenvolvimento das aulas ministradas em regência envolvendo conceitos 
matemáticos que abarquem os eixos temáticos das orientações curriculares vigentes para o 
Ensino Médio. Analisar e avaliar suas próprias aulas. Finalizar seu memorial profissional. 

METODOLOGIA 

O conteúdo proposto será desenvolvido por meio do estudo de textos constantes na 
bibliografia indicada, discussões em grupos e sessões plenárias, apresentações de planos 
de aula e de relatórios produzidos pelos alunos e seminários.  
Todo o material necessário para a disciplina está disponível no Portal Didático da UFSJ e 
pode ser acessado no endereço http://www.portaldidatico.ufsj.edu.br. Os arquivos relativos 
às aulas estarão disponíveis nesse espaço, assim como os avisos e quaisquer assuntos 
relacionados à disciplina deverão ser tratados preferencialmente nesse ambiente.  
As tarefas deverão ser enviadas conforme previsto no cronograma (a ser divulgado até uma 
semana após o início das aulas), que contém a previsão de atividades e recursos (mídias e 
tecnológicos) envolvidos no desenvolvimento da disciplina. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

De acordo com a Instrução Normativa (IN) 02/2022, do Colegiado do Curso de Matemática, 
para efeito de cumprimento do Estágio Supervisionado 4, o aluno deverá: 

I. Cumprir a carga horária mínima estabelecida para cada Atividade Supervisionada; sendo 
esta de 67 horas de estágio na escola, realizadas de acordo com a modalidade de ensino 
vigente. 
II. Entregar  o Relatório Final do Estágio Supervisionado completo – devidamente revisado e 
assinado pela(o) professora orientadora. 
 
O Relatório Final do Estágio Supervisionado deve conter: 
I. Capa e contracapa conforme modelo disponibilizado pela Coordenadoria do Curso; 
II. Sumário; 
III. Relatórios das observações, regências e outras atividades realizadas no Ensino 



Fundamental e no Ensino Médio, conforme anexos 1, 2 e 3, assim como os planos de aulas 
das regenciais relatadas. 
IV. Quadros com carga horária dedicada a cada atividade desenvolvida, conforme anexos 4, 
5 e 6 da IN 02/2022. 
V. Memorial do estágio supervisionado, através do qual o estagiário expressará suas 
impressões sobre o estágio na sua formação enquanto professor de Matemática. 
 
Será aprovado o aluno que entregar o relatório final completo – devidamente revisado e 
assinado pela professora orientadora – e que cumprir o mínimo de 67 horas de estágio na 
escola, realizadas de acordo com a modalidade de ensino vigente. Todos os alunos que 
atenderem tais exigências farão jus a 6 (seis) dos 10 (dez) pontos. 
 
Como demais critérios para atribuição de nota final na unidade curricular, teremos: avaliação 
dos documentos que compõem o relatório parcial do estágio (até 2 pontos) e envolvimento e 
participação na elaboração/discussão dos relatórios e nas atividades realizadas ao longo do 
semestre (até 2 pontos).  
 
No caso do discente que entregou os relatórios parciais de estágio, mas não cumpriu a carga 
horária mínima na escola, será atribuída nota igual de, no máximo, 2 (dois) ao relatório 
parcial de estágio, de modo que permita ao discente se matricular e realizar as atividades do 
Estágio Supervisionado seguinte ao que tem carga horária a completar, mediante dispensa 
de pré-requisito. No caso do discente que não entregou os relatórios parciais de estágio, 
será atribuída nota igual a zero ao relatório parcial de estágio, uma vez que não lhe é 
permitido se matricular e realizar as atividades do Estágio Supervisionado seguinte ao que 
tem relatórios parciais a entregar. 
 

Qualquer tarefa entregue após o prazo estipulado terá sua nota dividida por dois. 
 
A nota final será igual à soma das notas obtidas em cada atividade avaliada. Será aprovado 
o estudante que obtiver pontuação maior que ou igual a 6,0 (seis) (Reg. Geral - Art. 65) e 
que computar as 100 horas dedicadas ao Estágio Supervisionado 1.  
 
Faltas no Estágio Supervisionado 4 devem ter a carga horária correspondente cumprida na 
escola, na forma de Atividade Supervisionada, até o limite de vinte e cinco por cento (25%) 
da carga horária semestral o Estágio supervisionado correspondente. 
 
Por se tratar de unidade curricular do tipo Estágio, conforme a Resolução CONEP 22/2021, 
não está prevista a realização de avaliação substitutiva. 
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